
CONSELHO MUNICIPAL DE SEGURANÇA 

ALIMENTAR E NUTRICIONAL-COMSEA

 MUNICÍPIO DE PIRACICABA - ESTADO DE SÃO PAULO – BRASIL
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Aos dezesseis dias do mês de fevereiro, de dois mil e vinte e dois, de forma on-line foi
realizada reunião Ordinária do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional
– COMSEA. Compareceram à reunião os seguintes membros: Natalia Gebrim Doria e
Eliane Oliveira de Souza – Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento; Rafaela
Parizotto – Secretaria Municipal  de Governo; Tatiane Moral Scaglione Stella – Fundo
Social de Solidariedade; Savana Marilu Fernandes e Bruna Secafem Paiuta – Secretaria
Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social; Márcia Juliana Cardoso – Secretaria
Municipal de Saúde; Phâmela Thaiana Souza Lopes Amaral – Serviço Municipal de Água
e Esgoto – SEMAE; Cláudia Renata Novolette – Sindicato dos Bancários de Piracicaba;
Gabrieli Mengati Vidal – Instituto Conespi; Marcelo Pinto de Carvalho – OAB; Fernanda
Peruchi  –  Instituto  Terra  Matter;  Marly  Elisama  Cano  e  Bruna  Eloá  de  Almeida  –
Educando pelo Esporte; José Carlos Elias Junior – Casa Hip Hop; Lia Helena Figueiredo
Giannechini  – Lions Clube;  João Fernando de Almeida Benedetti  – Comunidade que
Sustenta  a  Agricultura  CSA Piracicaba;  Ademir  de  Lucas  –  Programa  Redemoinho
Agroecologização Territorial; Érika Maria Roel Gutierrez – FATEC; Olívia Pizzeta Jordão
– Universidade Metodista de Piracicaba – UNIMEP;  Marina Vieira  da Silva – Escola
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” ESALQ. Justificou ausência: Evelin Minowa –
Secretaria Municipal de Educação; Vaine R. Rezende Spadotto – SIETHOSP – Sindicato
dos Empregados em Turismo e Hospitalidade de Piracicaba e Região; Aline Roberta
Archangelo – PASCA; Lucila Maria Calheiros Silvestre – Escola de Mães Profa. Branca
Motta de Toledo Sachs; Jussara Cristiane Teixeira Bueno – Lions Clube; Ana Maria Meira
de  Lello  –  Escola  Superior  de  Agricultura  “Luiz  de  Queiroz”  ESALQ;  Alessandra
Aparecida Zilio  Cozzo Siqueira  – ETEC Cel.  Fernando Febeliano da Costa – Centro
Paula Souza. Ouvintes:  Larissa de Oliveira – representando a Casa dos Conselhos,
Danielle Fernanda Maffei – Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” ESALQ e
Vanessa Santos – CPAN.  Aprovada a Ata por unanimidade, Claudia abre espaço para
Prof.  Daniele que se apresenta,  diz  um pouco sobre sua atuação na ESALQ/USP e
comenta sobre projeto envolvendo a segurança alimentar no manejo de alimentos em
entidades  filantrópicas  e  suas  atuações  dentro  dessas  entidades,  treinando
manipuladores  de  alimentos,  averiguando  estruturas,  equipamentos,  condições
sanitárias e adequações com a legislação. Daniele demostra preocupação com algumas
condições, ou falta de adequação a legislação, encontradas em algumas entidades e
comenta sobre kits, análises, treinamentos e demais materiais elaborados em curso com
3 entidades bolsistas tendo intuito de ajudar essas entidades se adequarem a legislação
sanitária. Em seguida abre espaço para dúvidas e diálogos; Claudia convida Daniele a
ajudar na capacitação técnica de entidades, Daniele demonstra interesse no convite e se
coloca à disposição para atuar nessa frente. Comenta também sobre alguns problemas
comuns no manuseio de alimentos; Ademir questiona se os materiais utilizados no curso
estão disponíveis, e Daniele comenta que o material em si já foi entregue as entidades,
mas que tem disponível alguns conteúdos digitais, Ademir propõem verificar a utilização
dos materiais dentro das entidades e trazer a perspectiva de como foi o real uso desse
material,  e  de  também  trazer  quais  as  dificuldades  que  as  entidades  sentiram  na
utilização  desse  material,  para  que  o  material  possa ser  aprimorado  eventualmente.
Daniela comenta sobre objetivos do programa. Tatiane comenta que muitas vezes as
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entidades  mesmo tento  recurso,  não  investem em profissionais  da  área  de  nutrição
capacitados  para  orientar  e  garantir  a  segurança  do  alimento  durante  o  manuseio.
Daniele concorda que o profissional da área é essencial,  mas ao mesmo tempo não
consegue acompanhar as entidades de perto.  Claudia traz a perspectiva que muitas
vezes o poder público tem capacidade de modificar editais de parcerias públicas para
passar exigir profissionais da nutrição, uma tentativa de garantir melhores condições nas
entidades  com  parceria  pública.  Marina  comenta  sobre  a  falta  de  atuação  com
universidades e faculdades e que seria interessante haver essa parceria e que COMSEA
poderia mediar isso, construir essas pontes. Daniele agradece, faz considerações finais
e questiona se a parceria pode ser divulgada nos meios de comunicação da ESALQ,
Claudia diz não haver problema e coloca COMSEA à disposição para novas parcerias.
Natalia convida Daniele para possíveis parcerias com a SEMA, e Daniele demonstra
interesse no diálogo. Em sequência, Claudia traz a discussão o primeiro informe do dia,
tratando estratégias para implementação da CAISAN, relembra alguns pontos da reunião
passada e comenta sobre a dificuldade em conseguir o agendamento da reunião com o
poder executivo, e comenta que SMADS entrou em contato procurando uma reunião
com COMSEA para conversar sobre estratégias de CAISAN no combate de insegurança
alimentar. Tatiane se prontifica a tentar ajudar com o agendamento da reunião com poder
executivo e Natalia pontua que essa discussão não deveria ser colocada como informe e
sim  como  pauta  e  diz  que  reunião  com  prefeito  talvez  não  seja  necessária,  que
deveríamos focar na reunião com a SMADS, antes de conversamos com prefeito e que
antes de conversarmos com prefeito deveríamos estar alinhados com a SMADS. Claudia
discorda em partes, diz que realmente a reunião com SMADS é fundamental, mas traz a
perspectiva que reunião com prefeito também é fundamental e que conversas deveriam
ser alinhadas, comenta também sobre exemplos de outros municípios, que é necessário
ter um comprometimento do prefeito com a causa e que uma reunião pode colaborar
com isso. Em sequência, José traz questionamento sobre CEASA não possuir alimentos
de produtores locais, Ademir comenta que alimentos do CEASA são comercializados via
compra de espaço. Eliane complementa as informações e Natalia comenta que muitas
vezes esse espaço é caro e demanda e um alto volume de alimentos, que muitas vezes
não é interessante ao produtor  local  e sugere identificar  o produtor e  o direcionar a
SEMA, para possíveis  parcerias  de escoamento  de produção.  Passando ao próximo
informe  Claudia  comenta  sobre  programas  municipais  no  combate  a  insegurança
alimentar e também sobre programas municipais de transferência de renda, fala sobre a
palestra do Marcelo Mazeta, do contexto de insegurança alimentar se agravando e de
possíveis  estratégias  que  podemos  seguir,  diz  também  que  ainda  não  há  data
programada para palestra, mas que todos conselhos e conselheiros estão convidados.
Em seguida Ademir traz um informe sobre a visita da fábrica de laticínios, que durante a
1° visita foi possível ver que foi realizada uma limpeza do local, que agora consta com
segurança permanente, e na 2° visita foi possível ver alguns equipamentos que ainda
são recuperáveis e ainda há de ser visto o que vai ser realizado com o espaço. Claudia
comenta sobre o uso do espaço e Ademir diz que ainda é incerto, não é mais possível
usar  o  prédio  numa  produção  de  leite,  mas  que  o  espaço  ainda  pode  servir  para
armazenamento de alimentos, remédios e demais mantimentos, visto que a estrutura do
prédio  está  boa,  a  secretaria  estuda  o  que  será  possível  realizar  no  local.  Natalia
complementa que o espaço pode ter  um bom uso na área da saúde,  já no final  da
reunião  Claudia  traz  breves  informações  sobre  futura  reunião  com  SMADS  e  que
concorda que é um ponto de partida para situação da CAISAN, em sequência Natalia
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questiona a estratégia do conselho pra discussão, que talvez não caiba ao conselho
dialogar com o prefeito, já que conselho é integrante de uma secretaria e comenta sobre
a  ordem dos  fatos  acontecidos,  Claudia  fala  sobre  reuniões  anteriores  do  conselho
serem usadas como estratégias  e  resgatar  o  plano do relatório  final  da  conferência
municipal de 2019, para trazer um panorama geral e o que precisa ser incrementado,
que não necessariamente precisaríamos elaborar um plano material,  a ideia é trazer
pautas de discussões para a reunião. Alguns membros comentam que a reunião com
SMADS e que ela deveria ser primordial até por conta da hierarquia, Claudia diz sobre
má gestão do executivo e em sequência concorda com o coletivo e prioriza reunião com
secretaria. Visto o horário e não tento mais nada a tratar, Claudia Novolette encerra a
reunião. Eu, José Carlos Elias Junior, secretário, encerro a presente Ata, que deverá ser
lida e assinada por mim e pela presidente.

      ____________________________                   ___________________________

        José Carlos Elias Junior                                 Cláudia Renata Novolette
                     Secretário                                                      Presidente
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